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CONTEXTO DA NOVA POLÍTICA INDUSTRIAL

Brasil
Desindustrialização precoce​

• Participação da indústria de transformação 
no PIB caiu pela metade desde os anos 1980, 
chegando a 15,3%, em 2023

• Processo de especialização regressiva: setores 
que produzem os bens mais sofisticados e de 
maior complexidade perderam peso na 
economia nacional
• Reflexo: exportações, com a % dos bens de alta e média-alta 

intensidade tecnológica caíram de 21,6% para 14,5%, em 10 
anos

• Baixa produtividade e Custo Brasil ajudam a 
explicar perda de importância da indústria:
• produtividade do trabalho encolheu 23%, entre 2000 e 2021, 

na comparação com outros países
• Custo Brasil estimado em R$1,7 trilhão (19,5% do PIB), em 

2021

Fonte: CNI.

Participação do Brasil na produção mundial da indústria 
de transformação (%)

1,20%
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CONTEXTO DA NOVA POLÍTICA INDUSTRIAL

Mundo
Retomada da política industrial

• Corrida global para responder às grandes 
transformações em curso

• Quase 2 mil medidas de política industrial 
sendo implementadas globalmente

Planos anunciados pelos países a partir de 2019 
(em bilhões de dólares) 

$60 

$169 

$210 

$1.391 

$1.692 

$1.756 

$1.939 

Brasil

China

Coréia do Sul

Japão

União Europeia

Reino Unido

EUA

Fonte: CNI. Nota: Os valores foram convertidos para dólar com base na taxa de câmbio média de 2023

Categorização das políticas industriais 
lançadas em 2023

Fonte: FMI.
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O QUE É NOVO NA NIB?

Orientação por 
missões, em resposta 

a desafios da 
sociedade brasileira​

Articulação entre os 
vários ministérios e 

agências ​

Coordenação de diversos 
instrumentos: 

financeiros, regulatórios, 
compras públicas, entre 

outros​​
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DIRETRIZES PARA INVESTIMENTO 
direcionamento a 6 missões

Cadeias agroindustriais 
sustentáveis e digitais para a 

segurança alimentar, 
nutricional e energética​

Missão 1

Complexo econômico 
industrial da saúde resiliente 

para reduzir as 
vulnerabilidades do SUS e 
ampliar o acesso à saúde​

Missão 2

Infraestrutura, saneamento, 
moradia e mobilidade 

sustentáveis para a integração 
produtiva e o bem-estar nas 

cidades​

Missão 3

Transformação digital da 
indústria para ampliar a 

produtividade​

Missão 4

Bioeconomia, descarbonização 
e transição e segurança 

energéticas para garantir os 
recursos para as gerações futuras​

Missão 5

Tecnologias de interesse para 
a soberania e defesa nacionais​

Missão 6

Prazo de 90 dias (22/4/24) para detalhamento de metas e ações para cada missão 
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NIB

• Construído a partir da coordenação entre MDIC, MF, BNDES, CNI e 
Fiesp

• Visa assegurar previsibilidade de instrumentos de incentivo ao 
investimento produtivo

ARTICULAÇÃO PÚBLICO-PRIVADA NA EXECUÇÃO DA NIB 

• CNI tem apoiado MDIC e BNDES na definição de metas – tanto 

intermediárias quanto macro – mais objetivas e tangíveis

• Diálogo em estágio avançado sobre nichos industriais prioritários em 

cada missão

• Parceria entre CNI, FIESP e MDIC irá estruturar PMO (Escritório de 

Projetos) voltado à execução da NIB, incluindo o monitoramento de 

suas metas

Plano Mais 
Produção

envolvimento direto da CNI
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PLANO MAIS PRODUÇÃO (P+P) – R$ 300 bilhões
centraliza os recursos de financiamento​​ da NIB

Recursos 

Reembolsáveis
Recursos Não-

Reembolsáveis
Equity

R$ 

271 
bi

R$

 21 bi
R$    

8 bi

BNDES

Financiamento 
juros de 
mercado

R$ 
193 
bi

Financiamento 
juros reduzidos

R$ 
58 
bi

Finep

Financiamento 
juros  reduzidos

R$ 
20 
bi

Embrapii-

BNDES
Finep

Apoio a 
projetos ICT-

Empresa

R$  
1 bi

Apoio a 
projetos de ICTs

Subvenção 
econômica      

às empresas

Apoio a 
projetos ICT-

empresa

BNDESPar

Acesso aos recursos 

diretamente com BNDES e Finep 

ou via parceiros

R$  
20 
bi

Acesso aos recursos 

via Unidades 

Embrapii

Acesso aos recursos 

via edital

Fonte: MDIC; BNDES.
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3,62
3,01

1,05 1,22
0,95 0,85 0,93 1,09

2,78

4,98

6,36

0,27 0,24
0,06 0,14 0,07 0,09 0,12 0,06 0,1

0,79 0,8

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Recursos Não-Reembolsáveis Subvenção

Recomposição e 
liberação do FNDCT

Entrada em vigor da lei 177/21 
(proíbe o contingenciamento do FNDCT)

FNDCT RECUPERA CAPACIDADE DE INVESTIMENTO

Orçamento do FNDCT –
Recursos não-reembolsáveis e subvenção (2014-2024)

em R$ bilhões

Fonte: Siop. Valores correntes.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

NIB é um bom ponto de partida como política industrial
 P+P é uma iniciativa positiva que valoriza a inovação como elemento central

Necessário assegurar a alocação estratégica dos recursos, a fim de elevar seu impacto 
econômico, social e ambiental

 é preciso um grande foco em questões transversais como a digitalização e a descarbonização

Importante articular os principais atores (governo, setor produtivo e academia) a fim de definir 
projetos estruturantes, de maior retorno para o país

 conciliar prioridades em termos de tecnologias, pessoal qualificado e infraestrutura de pesquisa 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atuar de forma sistêmica pela melhoria do ambiente de negócios

  é preciso atender certas pré-condições para dar oportunidade à indústria aumentar sua 

competitividade (aprovação da reforma tributária, aumento da segurança jurídica, maior 

disponibilidade de pessoal qualificado, redução do custo de energia, combate à informalidade, à 

sonegação e à fraude para garantir isonomia competitiva, higidez macroeconômica)

Estimular a inserção competitiva da indústria no mercado internacional  

  promover a integração do Brasil ao mundo, dando grande foco na produtividade e no 

desenvolvimento de setores competitivos que tenham capacidade de exportar e que sejam 

ambientalmente sustentáveis
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